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Este estudo é parte de uma pesquisa de PIBIC que vem sendo desenvolvida nas 

Unidades Básicas de Saúde do Município de Itaboraí do estado de Rio de Janeiro 

cuja temática é identificação de dispositivos para implantação de tecnologia leves – 

acolhimento – nas Unidades básicas vinculadas ao COMPERJ. Tem como tema o 

acolhimento que é compreendido como as formas de atendimento, a resolutividade 

dos problemas de saúde e como condições de acesso aos serviços. Os objetivos 

foram: identificar o conhecimento que os usuários apresentam sobre o acolhimento e 

avaliar a influência do acolhimento no estado de saúde do usuário. Trata-se de uma 

pesquisa onde o método é qualitativo descritivo.  Foram realizadas 12 entrevistas 

semi-estruturadas com usuários cadastrados da Unidade de Saúde da Família Vila 

Brasil do município de Itaboraí, os dados geraram três categorias: entendimento do 

acolhimento pelo usuário; as condições de serviço de saúde para a viabilização do 

acolhimento; a influência do acolhimento no estado de saúde dos indivíduos. Diante 

das  discussões realizadas nesta  pesquisa  retiramos as  definições  mais  variadas 

sobre  o  acolhimento,  compreendido  como:  atendimento,  acesso,  resolutividade, 

ajuda,  escuta qualificada,  organização.  Conceitos estes diretamente  relacionados 

aos processos de trabalho e organização dos serviços prestados, que emergiram 

das falas dos sujeitos da pesquisa.  Os resultados mostraram que  a estratégia do 

acolhimento  além  da  melhoria  do  acesso  condiciona  mudança  na  atenção  ao 

indivíduo  que  não  mais  focado  na  doença  e  sim no  sujeito  como um todo  e  a 

participação  de  todos  os  profissionais  nessa  responsabilidade  de  acolher. Esta 

pesquisa  demonstrou  a  importância  para  mostrar  a  necessidade  de melhoria  na 

relação usuário e equipe numa ESF. O usuário deve ser participativo na produção de 

saúde e o profissional e gestores aplicar dispositivos para que ocorra essa prática. 

Então  acolher  o  cliente  é  estabelecer  vínculo,  confiança,  troca.  É  alcançar  a 
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resolutividade de suas demandas de saúde dentro das possibilidades de cada nível 

de atenção, sendo essas questões compreendidas pelo usuário no seu território.
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